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RESUMO: Este trabalho apresenta a psicoterapia em um ateliê de arteterapia na perspectiva cultural e 
histórica, considera que o ser humano se constitui por meio de processos educativos (informal e formal), 
os quais promovem nas experiências vividas a aprendizagem para o desenvolvimento de novos sentidos 
de subjetivação que visam modificar as configurações subjetivas promovendo um novo 
reposicionamento do sujeito em relação ao seu sofrimento atual.  As vivências proporcionadas pela 
arteterapia tornam-se novas aprendizagens que possibilitam a produção de novos sentidos e significados 
sobre situações que integram a história de vida do sujeito. Barros e Ferreira (2016), Reis (2014), 
Coqueiro, Vieira, Freitas (2010), Saviani (2004), realizaram estudos sobre a importância da arteterapia 
como meio de promoção de saúde e constataram que se trata de um recurso valioso para estimular a 
criatividade, além de constituir um mecanismo de reequilíbrio psíquico. Temos como objetivo 
compreender o movimento dos processos e formações subjetivas em contexto psicoterápico, por meio 
de ações e relações desenvolvidas em um ateliê de arteterapia. Trata-se de uma prática que se apresenta 
como meio para conhecer o psiquismo dos indivíduos e dos fenômenos da vida social; a arte, além das 
várias formas de expressão artística, torna-se um instrumento de trabalho específico no campo da 
psicologia clínica. A linguagem artística, ao proporcionar condições para o indivíduo expressar suas 
vivências internas, favorece a ampliação da consciência sobre elas (Ciornai, 1995). Andrade (2000) 
acrescentou que ela propicia a expressão da interioridade do homem, e, assim, favorece a comunicação 
com o terapeuta. A função criadora da arte é ponto comum entre as abordagens psicológicas, pois 
coloca o sujeito como artífice e produtor de um trabalho, garantindo-lhe condições de reflexão, daí o 
seu caráter formador. Surge a questão:  do consultório para o Ateliê em arteterapia como um espaço de 
construção para novas formações subjetivas em psicoterapia. Quando uma pessoa procura atendimento 
psicológico, ela está em busca de soluções para seus problemas ou seus conflitos. Concebemos os 
problemas como parte da vida do sujeito, como mola propulsora para desestabilizá-lo e, a partir daí 
construir outros caminhos para o enfrentamento desses problemas. Os "outros caminhos” são 
possibilidades a serem construídas artesanalmente, decifrando cada “ato”, cada passo, promovendo o 
desenvolvimento de reflexões e, consequentemente, de novos sentidos subjetivos. Segundo González-
Rey (2007), a psicoterapia não é pode ser assumida como um processo de descobrimentos nem de 
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soluções centradas na figura no terapeuta, ela dever ser reconhecida como um processo de produção de 
novos sistemas de subjetivação para o sujeito. Novas vias que promovem recursos internos para o 
enfrentamento de soluções para os problemas atuais. O ateliê de arteterapia é o espaço onde será 
construído o cenário para o desenvolvimento das ações e relações que visam à produção de sentidos 
subjetivos no processo de enfrentamento e superação dos conflitos, promovendo, dessa forma, a 
emergência do sujeito. Reconhecemos um Ateliê de arteterapia com base no significado em francês 
para “estúdio”, que é definido como um espaço de construção no qual é possível experimentar, 
manipular e produzir os mais variados tipos de arte; desse modo, associado à psicoterapia, constitui um 
espaço em que uma pessoa, em atendimento, poderá expressar emoções e sentimentos por meio da 
atividade artística, as quais aparecem nas suas produções simbólicas. Assim a transformação da ideia de 
consultório para ateliê, tirando a centralidade e a onipotência da figura do psicoterapeuta do processo 
de “cura” dos problemas, para a ênfase na construção de possibilidades de enfrentamento dos danos 
geradores de conflitos para o sujeito. A metodologia nos atendimentos segue pontos importantes. Os 
estímulos visuais que se fazem presentes no ateliê têm a intenção de inspirar as possibilidades de 
atividades a serem executadas. Em cada atendimento, após a definição do que será realizado, sempre 
em parceria com a pessoa, o foco se volta para a atividade e para a observação do processo de execução 
da mesma. Os encontros são individuais com duração de 45 minutos. Os materiais são diversos, de 
papelaria e artes até alternativos como sucatas e recicláveis, utilizados de acordo com a necessidade de 
cada criança para a atividade a ser construída. Esses se constituem como instrumento indutor, que 
provoca a expressão de conteúdos subjetivos, permitindo que o profissional construa informações sobre 
a dinâmica psicológica da criança, por meio da análise construtivo-interpretativa. A proposta tem a arte 
como processo da produção das emoções, por meio da construção das atividades criadas, o que permite 
que o criador se reconheça nelas e, desse modo, estabeleça um canal de comunicação consigo mesmo, 
promovendo um convite à reflexão sobre os motivos que geram a situação em que se encontra. Os 
sentidos subjetivos que vão sendo produzidos em atendimento no ateliê se constituem como unidades 
psicológicas simbólico-emocionais, sendo considerados mobilizadores de recursos psicológicos, que 
alteram e conduzem o sujeito para uma nova produção de configurações subjetivas, (Rossato, Martins 
& Mitjàns Martinez, 2014). Na execução das atividades, o que importa não é o fato em si, mas como o 
sujeito subjetiva essa vivência, fundamental para permitir que a livre expressão ocorra por meio do 
construído. É o convite à criação e produção simbólica dos sentimentos e da possibilidade de produzir 
novos sentidos subjetivos. Considerando o exposto, reconhecemos a psicoterapia infantil como um 
espaço/tempo de movimento dos processos e formações subjetivas. O ateliê de arteterapia mostrou-se 
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favorecedor de novas possibilidades, novos caminhos para implementar ações dentro do contexto 
psicoterápico, tirando os fenômenos psicológicos da clausura da clínica da patologia, abrindo propostas 
para práticas que qualificam as diferentes expressões do sujeito diante das dificuldades que aparecem 
nas condições concretas da vida, sem enclausurá-las em classificações pré-estabelecidas, rompendo com 
a supremacia do modelo biomédico.  
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